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Eleiçõo: 0 Íuluro
do Poís em iogo

O Brasil se prepara para

uma nova batalha eleitoral nas

urnas. Neste turno das eleiçóes

presidenciais não existe meio
termo. Sáo dois candidatos,
dois proletos radicalmente di-
ferentes.

Luiz lnácio Lula da Silva (PT-

PC do B-PRT) é o candidato das

massas populares, dos deserda-

dos e excluídos, dos que defen-
dem o serviço público e um fu-
turo mais digno para o nosso

Povo.
Geraldo Alckmin (PSDB-

PFL) é o candidato das elites,

dos monopólios, da privatização

e dos coronéis. O seu projeto
político para o país despreza os

servidores públicos, as univer-
sidades públicas e o ensino.

Entre estes dois proletos
não dá para Íicar neutro. É ne-

cessário tomar partido. Assim

agindo, vamos dar um voto
consciente, pensando no futu-
ro do Brasil, na educaçáo, na

saúde, no serviço público e na

melhoria das condições de vida
do nosso povo. No dia 29 de
outubro vamos fazer a escolha

certa. O Brasil agradece!

Sindicato dos Trabalhadores Técnico-administrativos em Educação da UFG
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SINT.UFG
Porobéns oo Seruidor Público

no comemorosõo do seu Dio

Vinte e oito de outubro é

uma data muito especial: come-

mora-se o Dia do Servidor
Público. Trata-se de uma im-
portante parcela de trabalha-

dores que presta significativa

contribuiçáo para o progresso

do Brasil.

O segmento já foi vítima de

muitas mazelas, inlustiças e in-

compreensóes. Até mesmo o

seu papel social foi negligencia-

do. Quem não se recorda da

época em que um presidente da

República (felizmente cassado)

autodenominou-se "caçador de

marajás"?

Foram períodos de humilha-

çóes e muitatristeza. Em segui-

da tivemos que conviver com o

arrocho salarial brutal. Nossos

salários eram comprimidos e

corroídos pela inflação. Fomos

tratados como parias.

Estamos longe do ideal, mas

a situaçáo melhorou. Temos

consciência que a grande maio-

ria ainda sofre com os baixos

salários. Ainda assim, a catego-

ria não desanima e nem deixa

de cumprir a sua missão: servir

o público.

Tâmbém, nunca é demais

lembrar: em passado recente

éramos proibidos de lutar pe-

los nossos direitos. Sendo assim,

não éramos valorizados. Feliz-

mente, vencemos esses temPos

sombrios. Hoje. procuramos

aprimorar nossas formas de

luta, buscando a moo izacao e

a uniáo de todos.

O Sint-UFG nesa daa tao

especial para todos, náo pode-

ria deixar de render homena-

gens a esta brava categoria que

luta cotidianamente para fazer-

se ouvida e respeÉda. Parabéns

pelo 28 de outubrol
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Sint-UFG comemoro Dio do Seruidor Público
Como parte das comemo-

raçóes do Dia do Servidor Pú-

blico foi realizado no dia 26 de

outubro, das th às 2 I h, no
Centro de Convivência da Pra-

ça Universitária, a "Feira do
Servidor da UFG: Valor da

Gente". Foram expostos e co-
mercializados trabalhos artesa-

nais, bem como quadros e ou-
tros objetos confeccionados
pelos próprios professores e

técnico-administrativos. Tam-

bém aconteceram atividades

artístico-culturais. O evento foi

promovido pelo DDRH da

UFG, com apoio do Sint-UFG.

O sindicato também está orga-

nizando para o dia 28 (sábado),

no Clube, evento com ativida-

des musicais e esportivas.

Venha nos conhecer'
Convênio SINT-UFG,

entre outros.
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Tumbi dos Polmores, o moior ícone do

resistênciq negro oo escÍouismo no Brosil
Vinte de novembro é o Dia

Nacional da Consciência Negra.

A data - transformada em Dia

Nacional da Consciência Negra

pelo Movimento Negro Unifi-
cado em 1978 - náo foi escolhi-

da ao acaso, e sim como home-

nagem a Zumbi, líder máximo

do Quilombo de Palmares e
símbolo da resistência negra,

assassinado em 20 de novem-

bro de I 695.

O Quilombo dos Palmares

foi fundado no ano de 1597,por
cerca de 40 escravos íoragidos

de um engenho situado em ter-
ras pernambucanas. Em pouco

tempo, a organização dos fun-

dadores fez com que o quilom-

bo se tornasse uma verdadeira

cidade. Os negros que escapa-

vam da lida e dos ferros não

pensavam duas vezes: o desti-

no era o tal quilombo cheio de

palmeiras.

Alguns anos após a sua

fundação,o Quilombo dos Pal-

mares foi invadido por uma ex-

pediçáo bandeirante. Muitos
habitantes, inclusive crianças,

foram degolados. Um recém-
nascido foi levado pelos invaso-

res e entregue como Presente
a Antônio Melo, um padre da

vila de Recife.

O menino, batizado pelo

padre com o nome de Fran-

cisco, íoi criado e educado
pelo religioso, que lhe ensi-
nou a ler e escrever, além de

lhe dar noçóes de latlm, e o
iniciar no estudo da Bíblia.
Aos l2 anos o menino era co-
roinha. Entretanto, a popula-

ção local não aprovava a ati-
tude do pároco, que criava o
negrinho como filho, e náo

como seryo.
Apesar do carinho que sen-

tia pelo seu pai adotivo, Fran-

cisco náo se conformava em

ser tratado
de forma di-
íerente por
causa de sua

cor. E sofria
muito ven-
do seus ir-
mãos d e

raça sendo
humilhados
e mortos
nos enge-
nhos e pra-

ças públicas.

Por isso,

quando com-

pletou I 5

anos, o fran-

zino Francis-

co fugiu e íoi

em busca do

seu lugar de origem, o Quilom-
bo dos Palmares.

Após caminhar cerca de 132

quilômetros, o garoto chegou à

Serra da Barriga. Como era de

costume nos quilombos, recebeu

uma íamília e um novo nome.

Agora, Francisco era Zumbi.
Com os conhecimentos repassa-

dos pelo padre, Zumbi logo su-

perou seus irmáos em inteligên-

cia e coragem. Aos l7 anos tor-
nou-se general de armas do qui-

lombo, uma espécie de mlnistro

de guerra nos dias de hoje.

Com a queda do rei Ganga

Zumba, morto após acreditar
num pacto de paz com os se-

nhores de engenho, Zumbi as-

§umiu o posto de rei e levou a

luta pela liberdade até o final de

seus dias.

Em 20 de novembro de

1695 Zumbi foi traído por um

de seus principais comandantes,

Antônio Soares, que trocou sua

liberdade pela revelação do es-

conderijo. Zumbi foi então tor-
turado e capturado. Jorge Velho

matou o rei Zumbi e o decapi-

tou, levando sua cabeça até a

praça do Carmo, na cidade de

Recife, onde ficou exposta por

anos seguidos até sua completa

decomposição.
"Deus da Guerra", "Fantas-

ma lmortal" ou "Morto Vivo".

Seia qual for a tradução correta
do nome Zumbi, o seu significa-

do para a história do Brasil e para

o movimento negro é Pratica-
mente unânime: Zumbi dos Pal-

mares é o maior ícone da resis-

tência negra ao escravismo e de

sua luta por liberdade. Os anos

foram passando, mas o sonho de

Zumbi permanece e sua história

é contada com orgulho pelos

habitantes da região onde o ne-

gro-rei pregou a liberdade.

Fontes: Dpnet.com.br
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XIX ConÍosubrq serú em
Luziôniqde4q 4ll2

Excursõo porq q
llhq de ltopuricq

De4a9dedezembropró-

ximo será realizado em Luziâ-

nia (GO) o XIX Congresso Na-

cional dos Trabalhadores Técni-

co-Administrativos em Educa-

ção das Universidades Brasilei-

ras (Coníasubra). O tema cen-

tral do evento será "Organizan-

do os Trabalhadores". De acor-

do com o calendário do Con-

fasubra, o período determina-

do para a retirada de delega-

dos será de 6 a 28 de novem-

bro. O Sint-UFG já definiu a

data de 23 de novembro da

Assembléia Geral para a reti-

rada de delegados para o Con-

gresso.

A Coordenação de Aposentados do Sint-UFG está preparan-

do uma grande excursão para a llha de ltaparica, na Bahia. A saída

está prevista para o dia l6 de janeiro/07 e o retorno para o día24

de janeiro/O7. O pacote inclui transporte (ônibus com ar condici-

onado, poltronas em couro, DVD e geladeira), Hotel (Cangussu

Praia Hotel, sendo 7 dias em apartamento com ar-condicionado e

frigobar), com café da manhã e jantar (durante a estadia no hotel).

O preço foi estipulado em R$ 600,00 (àvista) ou em 4 vezes de R$

150,00. Mais informaçóes pelo fone (62) 3261-4465.

Enconlto de AssessoÍes Jufdicos dos entidodes Íiliodos
à Fosubro no período de I ó e 17 ll0l200ó em Brosílio
I- Servidores que estayam
no topo da tabela e que ago-
ra estáo com açóes judiciais.

Foi discutida durante o en-
contro, a situação daqueles ser-

vidores que anteriormente a

ediçáo da Lei I 1.091/2005 en-
contravam-se no topo da tabe-
la e, que em razão de terem
aderido ao novo plano foram
classiÍlcados em um padráo in-
ferior.

A Esse ponto de pauta foi
sobre esse assunto é que as

ações judiciais propostas pelos

servidores náo devem prospe-
rar, pois os servidores ao aderi-
rem à nova carreira náo tiveram
redução em seus vencimentos.

Nesse mesmo norte, argu-
mentou ainda que a adesão à

nova carreira não era uma obri-
gaçáo imposta aos servidores,
mas sim opção. Portanto, quem
não quisesse aderir poderia
continuar na carreira antiga.

Como advogados podem
apontar que a alternativa para

mudar isso, seria a mudança da
Lei. A Comissão Nacional de
Supervisão da Carreira poderá
propor alterações na Lei.

2- Licença Prêmio náo con-
siderada para efeito de en-
quadramento.

O entendimento jurídico é
de que a dobra da licença prê-
mio não gozadas não deve inci-
dir para e{eito de enquadramen-
to, pois é tempo fictício. Desse

entendimento todos os mem-
bros das assessorias jurídicas
concordaram.

Entretanto, foi unânime o
entendimento de que o perío-
do da licença prêmio em si, esse

sim deve refletir para eíeito de
enquadramento, pois é conside-
rado como tempo de eíetivo
exercício.

Como advogados podem
apontar que a alternativa para

mudar isso, seria a mudança da
Lei. A Comissão Nacional de
Supervisáo da Carreira poderá
propor alterações na Lei.

3 - A NR no que diz respei-
to à aposentadoria especial
e áreas insalubres.

Esse tópico diz respeito a
falta de regulamentação da apo-
sentadoria especial dos servido-
res que trabalham submetidos
a condiçóes insalubres. No caso
dos servidores existe previsão
legal, no entanto a lei prevê que
somente passará a ter efeito
após regulamentaçáo.

Esse assunto sempre muito
polêmico, ante a omissão legis-

lativa daAdministração, foi bas-

tante discutido no encontro,
pois há mais de dez anos que os

servidores esperam essa regu-
lamentação.

4- Revisáo remuneratória
diferenciada operada pela
Lei n' I0.698/03 - possibili-
dade de extensáo para todos
os seryidores.

A Lei no I 0.698/03 conce-
deu a todos os servidores uma
vantagem pecuniária individual
no valor de R$ 59,87 essa van-
tagem foi uma forma maquiada

utilizada pelo governo de bur-
lar o reaiuste da data base dos

servidores.
Ante essa situação, foi pro-

posto que seja elaborada uma
inicial buscando declarar o di-
reito dos servidores de conver-
ter essa vantagem individual em

um percentual que deverá re-
fletir em seus vencimentos.

Sobre essa tese, todos fo-
ram unânimes para que seja ela-

borado a inicial, uma vez que a
tese é juridicamente possível.

lmportante ressaltar, que a
inicial já está sendo elaborada
pela Assessoria Jurídica do Siní
UFG.

Esse tema é bastante polemi-
co, pois reflete no recebimento
dos créditos alimentares oriundos
de açóes judiciais.

Essa PEC, que atualmente en-
contrasse na Comissáo de Cons-
tituiçáo e Justiça do Senado, visa

dar um calote institucional em
todos que possuem precatórios a

receber.
Prevê o texto que será criado

uma espécie de pregão, onde a

administração poderá pagar o pre-
catório daquele que oferecer o
maior desconto.

lmportante frisar, que caso
essa PEC passe no Congresso
Nacional, o recebimento pelos
servidores de seus créditos oriun-
dos de decisão ludicial Íicará ain-

da mais difícil de receber.
Diante dessa aberraçáo, foi

proposto no encontro jurídico
que seja mobilizado todas as Fe-

deraçóes, sindicatos, servidores e
principalmente a OAB Nacional,
para que sela excluído do texto
da PEC a Uniáo Federal ou os cré-
ditos de nalureza alimentar.

Frise-se, novamente, que essa

PEC trará enorme prejuízos para

toda a categoria, assim é impor-
tante que todos mobilizem para
que o texto não seja aprovado, ou
que pelo menos sejaalterado con-
forme nossas necessidades.5- PEC dos Precatórios.
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Finonciomento do copocitogõo

Durante a realização do 2o

Seminário Nacional da Comis-
são lntema de Supervisão - ClS,
ocorrida no período de l8 a 20/
1012006 em Brasília, o MEC,
segundo a fala da Nina (MEC/
CGGP), pretende íechar todo o
trabalho pendente até dezem-
bro.

Neste sentido, estará convo-

Ainda no 20 Semin'ário Nacio-
nal da ClS, o terra financiamento

da Capacnaçao dos servidores íoi

discutido com a participação de
rcpresentante do MEC.

A Fasubra reapresentou a
proposta aprovada pelas instân-
cias da federação, já apresenta-
da numa primeira oportunida-
de junto à Comissáo Nacional
de Supervisào da Carreira,
quando da discussão das Dire-
trizes do PCCTAE. Naquele
rnornento, era esu'xágia da Fasu-

bra garantr já nas diretrizes do Pla-

no a forma de financiamento da

Carreira em especial, dos Progra-
mas de Capacitação.

Esta proposta nào foi acei-
ta, por pane da bancada gover-
namental, a definiçáo da forma
de financiamento pelo instru-
mento das diretrizes, ficando
acertado que o mesmo se da-
ria, através de um outro instru-
mento legal, após um debate
mais aprofundado entre a ban-
cada sindical e o governo. Nes-
te debate, deveríamos contar
com a participação de represen-
tação governamental, além do
MEC, do MPOG.

A proposta que a Fasubra
defende seria a de:

* Dotação orçamentária es-
pecífica - | o/o valor bruto da
íolha de patamento do pessoal
TAE das lFE. Desse montante:

| 80o/o - fundo para o de-
senvolvimento de pessoal em

cando a Mesa especíÍica de Ne-
gociação, o GT-Racional ização,

o GT-Terceirizaçáo e o GT-Di-
mencionamento.

Com relação aAvaliação de
Desempenho - resíduo de
tempo e contatem de interstí-
cio, a CNS já aprovou Resolu-

ção sobre o tema. Segundo a
Nina, o MEC estará publican-

cada IFE;
| 20o/o restantes - Fundo

nacional, açóes regionais e na-
cionais, exclusivamente, em
projetos integrados de de-
senvolvimento, vinculados a

mais de uma instituiçáo do
Sistema e instituídos em ra-
záo destas.

I Administração em cada
IFE - administraçáo central, fis-
calizado pela Comissão Interna
de Supervisão;

I Administração em âmbi-
to nacional - MEC e fiscalizado
pela Comissão Nacional de Su-
pervisão;

I Protocolos de coopera-

ção entre as lnstituiçóes do Sis-
tema Federal de Ensino e en-
tre essas e o Ministério.

A posiçáo do MEC sobre
este tema foi tratado Dire-
tora de Gestáo de Pessoas
do MEC -Sra. Nina

Segundo o MEC, na Lei
nol 1.09 I, de I 2/01/05, que ins-
titui o PCCTAE, o Plano de
Desenvolvimento dos I ntegran-
tes da Carreira Íica ligado dire-
tamente aos PDl. lsto já define
a fonte de financiamento. Acre-
dita na legitimidade de se que-
rer garantir lo/o da folha, mas
não acredita na facilidade desta
aprovação.

Acredita que a fonte de re-
cursos deva ser de OCC. A CIS

deve ter isso muito claro. O
PDl, toda instituição tem a obri-

do nos próximos dias. Táo logo
sela publicado estaremos dispo-
nibilizando no site da federação.

* Sobre a RACIONALIZA-

ÇÃO - A relaçáo dos cargos
que estamos divulgando, ainda

não foi debatida no GT-Racio-

nalização. Trata-se da proposta
aprovada na Plenária da fede-

gação de fazer a cada seis anos,
em que ela vai dizer, qual o seu

tamanho, suas características e
sua projeção para os próximos
seis anos. Ela estabelece as suas

metas, os seus objetivos estra-
tégicos, as suas linhas de ação,

e as atividades que ela vai estar
desenvolvendo e o que ela pre-
cisa que se desenvolva na insti-
tuição naquele período, e inclu-
sive o quanto ela precisa gastar
para desenvolver aquilo que ela
está propondo Íazer.

O PDI seria, ou deve ser, ou
deve vir a se constituir uma
peça de planejamento estraté-
gico da instituiçáo, e do próprio
Ministério da Educação. Ele não
pode ficar condicionado a uma
peça que um outro, ou meia
dúzia foram lá e fizeram. Esse

é um grande desafio, tanto para
o Ministério da Eduçação, quanto
para as instituições que não tem
isso, ainda hoje, traçado dessa ma-

neira Há instiü.rições que tratam o
PDI como uma coisa que meia
dúziavai lá senta e o Reitor man-
da pro MEC.

Qud é a nova lógica? Qual
é a nova lógica que a Lei I I .09 I

traz? E exatamente dar um di-
ferencial pra esse PDI e dizer:
"Olha nesse PDI, o Plano de
Desenvolvimento da carreira
dos TAE tem que também es-
tar contemplado na política que
a instituição estará desenvol-
vendo como um todo." E, evi-
dentemente náo dá para pen-

raçáo, que a bancada da FASU-

BRA estará defendendo.

O SINT-UFG, esteve re-
presentado neste seminário
com z§ seguintes Pessoas:

Fátima dos Reis, Maria Lu-

cimar Mendanha e Paulo Me-
nezes, sendo os dois últimos
membros da CIS local.

sar que se vai ter um Programa
de Capacitação, como o Plano
de Desenvolvimento preconi-
za, Programa de Dimensiona-
mento e Qualificaçáo do servi-
dor e de Avaliação de Desem-
penho, sem que você tenha
recursos definidos no próprio
orçamento da instituiçáo pra
isso. Portanto, as instituiçÕes
que ainda não tem, ou tem um
PDlfeito num nível que náo seja

dessa forma, elas vão ter que
trabalhar no sentido de vir a

constituir uma peça nesse nível.
Porque aívocê jávai poder uti-
lizar o que já se tem em ter-
mos de planejamento, utilizar
os instrumentos.

As linhas de capacitação
deÍinidas nas Diretrizes já apon-
tam para um planejamento
orçamentário necessário a

sua implementação. Se a ins-
tituição estabelece uma
meta e, para atingi-la, ela
terá que capacitar seus ser-
vidores, elaterâ que ter or-
çamento previsto para isso.

lndependentemente de
que seja o próximo governo, o
MEC pretende já deixar pron-
ta uma proposta para2007, de
organizaçáo de Cursos de Ca-
pacitação nas áreas de Gestão.
Pensam em trabalhar com gran-
des áreas de capacitação. Ex.:

Administraçáo e Convênios;
Legislação; Compras; Gestão
de Convênios; Gestão de Pes-

soas, etc...



SINI-UFG sedio o Vl I Copo FASUBRA
Goiânia foi palco da 7u edi-

ção da Copa FASUBRA de Fu-

tebol, realizada de l0 a 14 de

outubro, no Clube Social do

SINT-UFG. O torneio tem o

objetivo de promover a integra-

çáo e confraternizaçáo entre os

sindicatos dos trabalhadores das

universidades de todo o Brasil.

Esse ano a competiçáo con-

tou com a participaçáo de 382

pessoís de todos os estados do

país, divididas em equipes de

futebol de campo e de saláo. A

dedicação e o empenho entre

os times foram primordiais para

a conquista dos títulos.

A Íinal do torneio de fute-

bol de campo foi disputada dia

I 4 de outubro entre as equipes

do SINT-UFG e SINDITEST-PR.

A partida foi marcada por
belos lances e vários gols. O

SINT-UFG venceu o jogo e
conquistou o título com o pla-

car de 4 x2.
Na classificação geral o SIN-

DITEST-PR obteve o segundo

lugar e o SINTUF-MI o tercei-

ro. Também foi premiado o go-

leiro menos vazado, Joáo Car-

los (SINT-UFG), e o artilheiro

do campeonato, Divino Apare-

cido (SINT-UFG).

A final do salão foi emocio-

nante e muito disputada entre

os times SINTFUB e SINTEST-

RS / ASSUFSM. No tempo nor-

lugar ficou com o SINTEST-RS

/ ASSUUFRGS. Quem ganhou

a medalha de goleiro menos

vazado foi Almir Cipriano (SlN-

TUFCE) e a artilharia, José Ge-

raldo (SINDITEST-PR).

Os gols foram comemorados com muita vibração
por atletas e torcida

Luizão (ao microfone), coordettador Social da Fasubra, Reitor
da (lFG Edward Madtrreiro Brasil (cle tetno) e Fátima Reis, do

Sint-UFG prestigíaram a abertura da Copa Fasubra

mal o jogo terminou empatado

em 3 x 3. Na prorrogaçáo as

equipes foram para cima, com

logadas decisivas e com o pla-

carde 5 x4 o SINTFUB levou a

taça de campeão. O terceiro

-*

Atletas do time do Sint-UFG sagrou-se tricampedo

na Copa Fasabra

Anuncie no lnformativo
SERVIÇOS
ESPECIÂLIZADOS
.Emergência
. I nta rnações
.Ci.urgias
.Consultas
.Oftalmologia
.Diagnósti@ em lmagem
.Exames Cardiológicos
.Endoscopia
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